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Em nome da F1a 'uldade 1e Medicina e da Sociedade de Oftalmologia
e ütorrino.laringologia, temos nós a insigne hOTIra d,e saudar, ne. te in tante
memoravel para a ciência médica do Rio Grande do Sul, ao eminente Me tre
da Oculística es'pa'11Ihola, dI'. Hel'men gildo Arruga.

A presente solenidade, po ·to 'que celebra ão eTe egrégia ,personalidade
ín/ di,ca, é, em, ua ,essência, a afirmação de que o nossos órgãos de ensino
médico compreendem o aJ0ance das finalidades la o'bm construtora da nova
R'cola méd<Íca ,es'panhola, 'que, em todos os setores da atividade, e define com
o êlo de seu arater hi, tóri o - a. v·eemência do e fôrço inovador que a vil'­
tnde e o temp'eramento d:a 'raça lhe 'omunica'll1 e o apêo'o à tradiçõe que
marca a índo'le 'ecular de sua ação educadora.

i-L'isim como somente sabemos, nas conquistas e des obertas da Clencia.
di ting'uir o que de ex,altação moral e e pir-itual póde -él>a co·nferir à huma­
niclaele, do mesmo mo lo, na obra imensa ele Arruga, a,praz-nos carater,izar
e apontar a fôrça benéfiC'a e o aspeto educador de sua copiosa eX'periência
clínica.

O triunfo ingulal' de Arruga em a profissão que enobreceu pelo estudo
pela larga aplicação da experiênci,a bem conduzida e peja aptidõe, ele ci··
l'Llrgião completo e perfeito, faz-no pensm dever-se menos à invulgar hab'i­
lldade técni,ca, à extraordinária dexterielaele manual, ns qualidades in,atas
de arti ta ·e ao engenho natural de criar do que, ,obrem'aneir,a, ao sentiel hu­
mano de 'eu 0pll'lento subsídio cierntífico, euj,a expressão de exc,e1sa magna­
nimidade chegou até nó' como mensagem de devotamento médico e de voca­
ção profissional.

O verd'adeiro triunfo, não o efêmero a que se cheo'a por todas a vere­
da, êle o aI ançou, usando a expT'·es~ão ele M~rafíon, p la fôrça de 'ua ge­
nerosidade, por e,'a expansão ela I:1lma, atributo do homem uperior, que
ilumina O caminho de seus contemrporâm,eos e imprime, como predestinaelo,
ao acontecimentos, às pe 'quisas e aos problemas médic-os ele todos o' dia
a feição nova e orig'inal que revela o caratel' do homem criador e fixa a . i­
gnificação do homem ele a ão.

E' êste aq)ecto -origin'al de jnterpretar e apreciar os f,atos que tran.'pa­
rece em todR obra científica ele Arruga, robustecida 'empre nas fontes pri­
mitivas da observ,ação e da experimentação.

Não elespreha, portanto, embora tenha amplamente apreendido o e.'pírito
l'enov'ador da época atu8!l, limiar ele nov·a éra de transfol'illl:1çõe' ele outra
civiliza ·ão, não de preza re] timos, as raize vigoro. as do ensinamento elo
paooaelo, que f.az os homEm e as nações sob 1'ana5, leai à tradição, forte'
e dura,douras, mas ao contrário vai nele busc·ar o ,elementos de elaboração
tlue lhe têm fl:1cultado a. aseenção e, plendorosa na I:1lte c1ivinl:1 de curar.
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A renov.ação e o aperfeiçoamento têm ido o seu labor, revigorarI0 na
experiê cia vivida e meditada, sob o influxo de 'entimentos que, quai "fer­
mento de fator afetivo", tudo criam e realizam per'eo·tündo um ideal.

'rodos os ·s'eus atos têm sido os da d·edica ão, do sacrifício e da renÍln­
cia, prodigaJizando à oftalmologia e à. humanidade contribuições e benefícios
incalculáveis e partiópando no propósito de erigir a OculísVica em amai
bela creação d,a M·eec1icina, 1110 mais ·exato e preci<'o ramo de suas ativic1·aa.e .
em busca das mais fervorosas de ·ua· as.piraçõees: a ·ex'atidão e a perfeição
diagnó ticas.

Não alcançou, incont,estavelmente, ainda o gráLl de Clencia yerdadeira­
mente exata. mas toda as Sl1<\' aquisições, mórmente no terreno da ótica,
e coordenam para dar ·ao todo harmonia de doutrina, precisão de r 1.1 lta-

dos, eficiência e tranquilidade.
Sim, quietação e . erenidade ao médiico e ao doente.
A tarefa ainda ' árdu'a, mal a reaJidade é estímulo para pros eguir.
E' no campo do progres o e do aperfeiçoamento técnicos que a opero-

.idade de Arruga mai e tem a sinalado, em {·ecunda exi ·tênc.ia eledicada
ao en.'j'Do e n divulg'ação da cultura especializada.

E' lUna de '~ruas mai'ores credenc:iais.
Falar de sua obra médica é ter que remontarmo-nos a quasi trinta

ano, à fa,'Se denadeira la oftalmologia, na Espanha. período em que pôde
acumular observa 'ões e onJlecimentos que lhe permitem hoje. com a expe­
riênci,a adquirida. a ing-eleza na transmi,s ão de Jiçõe vividas em longo ti­
rocínio clín:ico.

F~,el ao dógma de Gooin ele obliterar sistematicamente a ruptura no
deslocamento retiniano, le,s lobra-'~'e na elaboração ele técnicas ,e ele lemen­
tos materiais de toda ordem que Ule permitem ohegar ao r,esuJt.aelo a1meja­
do com' eficiência e com preci·são'.

E a 'E;Ím surg,e. ·apó. paciente e prolongada cruza la ele red,enção da ce­
gueira, 'Ü seu ma:ior livro, que ,é obra d'eJicada ele arte, na qual o di eípulo
ele Hipócrate. é excedido pelo esteta traJJ figurado no anseio de transmi­
tir à tela o a peto I finos e delicado's da ailombra retin ialJla, os pormenore
sutl das alteraçõe vasc1.l1ares,.a multiplicidade de reflexo' e de matize ele
eôr da membrana nervosa. as diferenças de sombra e ele luz que enriquecem
E' em{ restam ao fundo ocula r fisionomia multiforme 1)e1as imagen' e pela
variabilidade dos quadro.

Êste notavel livro de Arruga reflete ·a individualiela le do batalha 101' in­
cansav·el, plena ele mo léstia e ele s·aberloria, sugerindo, ao mesmo tempo, li­
ção p t'ofun da, de estesi a e ele cla.reza.

'l'ôela esta obra, trabalhada pela tenacidade, ·pela. meditação e pelo an­
seio ele perfelição, é singeleza e claridade. A ciência, torna a falar o médi­
co-filósofo, "ou não é nada ou é claridade e ..ó claridade. Claridade por
<:ima de tudo, mes<mo, por ima da própria verdade... O que vê claro
aperfeiçôa sua inteligência, lllesmo q-ue veja um Ano".

F-oi a im que. om e,rte ânimo clarividel1te. que di ringue o realiza­
dores, coube-lhe também o mérito de, simplificando e vulgarizando técni a.
e métodos ex.equíveis a pouco. cirurgiões, concorrer para afastar o neg'ati­
vismo dos que consieleravam a c,irurgia ocular como ?'es sacra, cujo exercício
só era facultado ao iniciados, aos que, entendendo pos.'uir inatas qualida­
de!'!, se in ulcav,am os únicos eleitos.

ISimplificou a té nica e magnificou a cinl1'g'ia.
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Pairam nestas conquista insólita' a imaginação . ingular e o engenho fér­
til que abriram novas senda à ciruro'ia ocular.

A prática diu,tUl'na ela ::'VJ:edieina lJ1e revelou a estranha e ~ndefinivel in­
fluência que a arte de curar os olhos exer e ..ôbre a pel1.sQnalidade do méd i~o,
daIlJdo-lhe mais apurada faculdade de melbor julgar de sua ap8Jcidade, de
medir mais de pert.o o senso de uasatribuições e responsabilidades, de sentir
claramente a inanidade da coisas terrenas e das vano'lóràas dos feitos lmma­
])0 e des'pin 10-0 das vaidades ante a simpliódade .da natureza.

Nunca entend·eu e não entende ainda o cepticismo do médico porque crê
na oftalmologia.

Crê na sua eficiência, crê na sua pl'áü a e na' . uas bondades.
·Crê na sua fôrça clisciplànadora do espírito e da' virtudes crea.dora·. Crê,

por rue o /Seu exer ício a ,eleva à aLtnra de um sacerdócio, porque "restaura
a pieda.de nos corações", pOl"que purifica, consola e exalta, porque nivela, in·
fund·e e cria a bondade no atos humanos.

Sim, crê, por,que ·é eLemento integrant,e da ·cuHura, porque convida à me­
eJitação, sugere a ação pronta, eficiente e benfazeja, porque disciplina a inte­
ligência, metodiza o ·labor de cada dia e harmoniza o.. 'entimento a!pontando
aIS imperfeições e revio'orando ais virtude latent .

Torna o médico mais sensível a apreciar a dôr do próx·imo.
Fá-lo mod to e por vezes humilde.
,sim, crê na oftalmologia porque ela é o clima da afirma ão, da exatidão,

da precisão e da verdade.

Fo.i assim 'que AITu.ga a .compreendeu e a cultivou, buscando nas fontes
originais da experimentação o material informe que lhe serviu para modelar
a sua vigorosa obra mé lica, Iqne ·é ação, que é movimento, mas que é obretudo
genero'sàdade, a espelhar o vigor da Ocu1istica ,como ciência rigorosa e a bele­
za de seus suiblim , o'bjetivo.. como manifestação superior de arte, conjugada
à Caridade na mai' pura acepção do vocábulo, da <laridade que não avilta mas
aml)ara e proteg'e, ]a ,caridade perfeita, qnee recata. e se retrai p8Jr.a não des­
merecer, da caridade ·que .toda é a ão .continuada e per everante, que age como
bálsamo consolador, que reza atuando e prati<lando, como a irmã veneranda e
santa, que há mais d·e trinta am.os, na <8U blimidade de um apostolado e na ob­
scuridade de nossa pequenjna enfermaria, é o exemplo maÍJS belo da prática
do sãos e11 inamentos .cristão' que nos faz, como Antero, acr·editar fervoro-
amente nas virtudes ,ex<le], 'aoS da C8Jridade e da bondade: mais rezam solícitas

mãos a curar feridas· que o pensamento abstrato a orar a Deus.
E' bondade, sim, m8JS bO'l1dad'e que age, que 'Consola, que auia, que ilumi·

na e que dirige.
Bondade, símbolo de ação cristã.
Sim, símbolo dêste novo .cristianismo que não se eu imesma e se enclau­

ura para praticar, orieIlJtar e dirigir.
Símbolo de uma nova cristandade ·que se derrama pelo mundo, retornada

de suas fontes pum e eterna, impregnada de um hUlIlan~S'I11o adio e afa tada
do espírito hurgnês, que, em "eu egoi' mo materiaJi ta, de virtuou a 'Prátic~
verdadeira das verdade cri tãs.

Símbolo da humanidade que quer viver integralmente o cristianismo, não
somente como culto e prá,tica das doutrinas cri tãJs, ma', em verdade, para
dalI' aos homens a verdadeira direção da vida.

Símbolo da humanidade que pr·ega, com J aoques Maritain "a afil"l11ação
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de que não é ba tante o exerci io lo cri tão no campo -tritamente limitado
da defesa temporal do intenls. es e da liberda les religio a , deixando de lado
tudo ma'·. E ta atividade de certo 'que é 1ndi pen avel ma não é uficiente.
Para a instauração de uma nova cri tandade, a atividade le cada um terá que
er exercida em todo o campo~ da atuação humana".

Não há de fugir a e ta de 'hnação a Medicina.
Iuito meno o médico!'.

Eis a razão porque. profe SOl' AITuga, n. dirigimo meno à per onali­
dade univer aI que, hoje. inconte tayelmente, oi. do que de preferência ao
Me. tre impreO'nado da cultura humani tica e do pen amento cristão que quer.
dando nova feição ao mundo, orientar o homo.n. para um novo monmento e
aplicar-!SR po itiva e realmente em todos o.. etor ela atividade ocial, de
fórma a plasmar o verdadeiro entido da civiliza -ão vindoura.

E' a predicação piedo. a e \'eemente de J i. e verbo in:f1amado de
Tomaz de .kquino transfigul'<m]o os hOTl'LenS para a maior cruzada reconstruto­
ra da sociedade moderna - a reabilitação da. doutrina cristãs pela institni­
ção do e ·tado cristão.

Perdoai~no. si ei;,ta.· palan-as desataviada' e de oloridas não puderam
retratar o valor incontestavel de v ~a extensa ontribuição à Oculí tica. mas
nós quizemo apenas, em delineando o. contom , ferir o lado benéfico de
vO o . uh ídio científi '0, que por excelência, no impr s ionOl.l omo manife ­
tação uperior de humani. mo e de cultura m' dica. de arte e de entimento.

Foi por ~ta face que vimo e entimo todo o YO. .'O laboI' e toda a yo a
vida de predicação, de abn ~'a ão e obretudo de a ã .

Profe 01' Arruga, e. tI'anha condição a do médico. que hoje como em toda
a épo a, endo o maior elo. artific " é sempre o primeiro olvidado.

Parece que Deu, humilhando-no, quer no' mo trar que o exer ieio u­
blime da Medicina 'não no exime ela tri te e mi era contingência humana.

Tu]o e todo_~' passam. Poucos ão o que perduram na lembran -a do
homen ..

Poi hpm, toda a ym!:ia ação de lidador padeceria da condição trall3itória
(I omum traballbo médico. que nã alcança, iquer a m mória de uma geração,

i não esti"es. e alC311c1orac1a pela expre são de arte e de cuJtura e magnifica-
da I la f~ e pelos sentiment " que a fazem re peitada admirada dos homens
e qne vos tornam <ereno apó tolo da -;'Ifedicina.


